
esportes

Barroca testa positivo
Técnico é afastado com Covid-19 e auxiliares assumem treinos para o clássico

LL que azar!

O Botafogo confirmou 
ontem o diagnóstico 
positivo de Eduardo 

Barroca para o novo coronaví-
rus. O treinador portanto, não 
estará à beira do gramado em 
sua reestreia contra o Flamen-
go, no próximo sábado, às 17h, 
no Nilton Santos. Em nota ofi-
cial, o clube informou que os 
auxiliares Felipe Lucena e Lu-
cio Flavio assumem a prepara-
ção para o clássico.

“O Botafogo de Futebol e 
Regatas informa, através do seu 
Departamento Médico, que o 
técnico Eduardo Barroca tes-
tou positivo para a covid-19. 
Barroca está com sintomas le-
ves e passa bem. Os auxiliares 
Felipe Lucena e Lucio Flavio 
comandam a equipe nos trei-
nos da semana”, diz a nota do 
oficial do clube.

Recém-contratado, Bar-
roca se queixou de um qua-
dro gripal e passa bem, mas 
iniciou o protocolo de iso-
lamento social. Aposta para 
o lugar do argentino Ramón 
Díaz, que, em recuperação de 
uma cirurgia para a retirada 
de um nódulo na garganta, foi 
demitido antes mesmo de es-
trear, Barroca volta a General 
Severiano pouco mais de um 
ano depois de ter sido dispen-
sado com a missão de garan-
tir a permanência na Série A. 

Seguindo à risca a frase “há 
coisas que só acontecem com o 
Botafogo”, Barroca ficará afas-
tado pelo menos até 10 de de-
zembro. E Ramón Díaz foi de-
mitido porque não poderia 
comandar os treinos a partir 
do dia 7, como acertado com 
a diretoria do Fogão.

Para a partida de sábado, Fe-
lipe Lucena é o nome mais pro-
vável para comandar a equipe 
à beira do campo. Diagnosticado com Covid-19, o treinador Eduardo Barroca teve a reestreia pelo Botafogo adiada

Vítor SilVa/Botafogo

LLO Botafogo vive situação 
complicada, com crise finan-
ceira, além da zona de rebaixa-
mento. Em 2009, o Alvinegro 
viveu dias parecidos. No elen-
co daquela época, o goleiro Re-
nan, hoje no Ludogorets-BUL, 
relembrou o período difícil e 
mostrou o caminho para o Fo-
gão se recuperar.

“A situação não era nada 
boa, mas o elenco era muito 
bom e comprometido. A gen-
te se fechou e assim os resul-
tados vieram e conseguimos 
nos livrar da queda, passando 
por todas as dificuldades. É is-
so que eu espero que aconteça 
nesse ano e vou ficar na torci-
da”, afirmou o goleiro Renan.

Renan lembra 
fuga em 2009 

LLA falta de público no Cam-
peonato Brasileiro, por causa 
da pandemia de Covid-19, já 
causou prejuízo de mais de R$ 
16 milhões aos clubes. O levan-
tamento foi feito pelo portal 
UOL e leva em conta os gastos 
com os jogos. Com o Nilton 
Santos, o Botafogo, em grave 
crise financeira, é o quarto com 
mais prejuízo do Brasileirão, 
totalizando R$ 1.119.504,12 
até agora. O Glorioso está 
atrás apenas de Atlético-MG 
(R$ 1.126.614,99), Fluminense 
(R$ 2.050.665,11) e Flamengo 
(R$ 2.066.403,65). Os dois ri-
vais cariocas têm média de R$ 
190 mil de gasto por partida até 
o momento.

Sem público, 
prejuízo certo
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